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Compostos antimoniais pentavalentes são utilizados como primeira escolha para 
o tratamento das leishmanioses, incluindo a leishmaniose cutânea (LC), no 
entanto, estes apresentam fatores que limitam sua utilização como elevada 
toxicidade e uso parenteral prolongado. Como proposta de uma nova alternativa 
para tratamento das leishmanioses, o fexinidazol (FEX) foi redescoberto pela 
organização Drugs for Neglected Diseases initiative (DNDi) e há estudos 
experimentais que indicam sua atividade leishmanicida. O FEX apresenta baixa 
solubilidade em água, o que pode diminuir sua biodisponibilidade. As 
ciclodextrinas são utilizadas para elevar a solubilidade de fármacos e com isso 
melhorar a absorção. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade in vivo 
das formulações FEX suspensão contendo polissorbato 80 e FEX:beta-
ciclodextrina (FEX:β-CD) na proporção molar 1:3. A eficácia da administração 
oral das duas formulações foi avaliada em camundongos BALB/c infectados com 
L. (L.) amazonensis (IFLA/BR/1967/PH8). Os animais foram divididos em quatro 
grupos (n=5): controle sem tratamento, β-CD, FEX/β-CD e suspensão FEX. Os 
animais foram tratados por 20 dias consecutivos. Os grupos FEX/β-CD e 
suspensão FEX receberam a dose diária de 100 mg/kg/dia de FEX. Os 
parâmetros avaliados foram: diâmetro da lesão e carga parasitária no baço (por 
diluição limitante). Aos 14 dias de tratamento e no dia da eutanásia, os grupos 
FEX e FEX:β-CD apresentaram redução significativa no tamanho da lesão 
(p<0,05), quando comparados aos grupos β-CD e controle sem tratamento. Na 
avaliação parasitológica, também houve redução significativa de parasitas no 
baço para os grupos FEX e FEX/β-CD, quando comparados aos grupos β-CD e 
controle sem tratamento. Entre os grupos FEX e FEX/β-CD não ocorreu 
diferença estatística significativa (p>0,05) nos parâmetros avaliados. Os 
resultados obtidos mostram que as duas formulações com FEX podem ser 
promissoras no tratamento da LC causada por L. (L.) amazonensis. 
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